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Quase um século de história: 
Jornal O Guaíra completa 97 

anos no dia 20

Dizem que muitas empresas 
fecham as portas nos primei-
ros cinco anos de vida. Algu-

mas sucumbem ao tempo, outras 
às crises, às mudanças de geração, 
às transformações do mundo. Mas 
e o que dizer de uma que atraves-
sa décadas, governos, tecnologias, 
modas e revoluções silenciosas do 
cotidiano?

No próximo dia 20, o Jornal O Guaí-
ra completa 97 anos. Quase um 
século de existência. Quase um sé-
culo acordando cedo para contar a 
história da cidade antes que ela vire 
lembrança. Um jornal que viu Guaí-
ra crescer, mudar de traçado, de 
sotaque e de ritmo, mas que nunca 
perdeu a vocação de ser espelho e 
memória.

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

Enquanto muitas empresas nas-
cem com prazo de validade invisí-
vel, o Jornal O Guaíra aprendeu a 
envelhecer com dignidade. Rein-
ventou-se sem negar suas origens, 
atravessou o tempo do chumbo, do 
linotipo, do offset, do digital, sempre 
sustentado por algo que nenhuma 
tecnologia substitui: a confiança do 
leitor.
Chegar aos 97 anos não é obra do 
acaso. É resistência diária, é com-
promisso com a informação, é cora-
gem de continuar quando seria mais 
fácil parar. É entender que um jornal 
não se faz apenas de papel e tinta, 
mas de pessoas, histórias e perten-
cimento.
No dia 20, não se comemora apenas 
o aniversário de um jornal. Celebra-
-se uma trajetória feita de constân-
cia, trabalho silencioso e compro-
misso com a informação. Noventa e 
sete anos depois, o Jornal O Guaíra 
segue cumprindo o mesmo papel de 
sempre: registrar o tempo, guardar 
a memória e acompanhar, linha por 
linha, a história da cidade.

Nem toda demissão é um fra-
casso. Algumas são corre-
ção de rota. Acompanhei de 

perto um caso que ilustra bem essa 
provocação: uma empresa contra-
tou um diretor comercial com currí-
culo sólido e histórico de entregas. 
O que ela não sabia é que ele car-
regava um conflito pessoal que já 
o consumia há tempos. Com um 
ano de casa, a empresa descobriu 
e decidiu apostar na recuperação.
Foram dez meses de tentativas. 
Planos de ação, conversas difíceis, 
suporte. Mesmo assim, os núme-
ros não reagiam. E o estrago foi 
além das metas: a rotatividade do 
time de vendas subiu 25%. Um lí-
der em crise arrastou consigo uma 
equipe inteira.
Aos onze meses, a empresa tomou 
a decisão de buscar um novo dire-
tor no mercado. Tarde? Talvez. Mas 
necessário. E onde estava o erro? 
Na contratação. Mas a pergunta 
que realmente importa é outra: sua 
empresa estaria disposta a pagar 
esse preço? Vendas caindo mês a 

mês, time comercial desmoronan-
do, cultura se corroendo, tudo para 
tentar recuperar alguém que já não 
sustenta a entrega necessária.
Existe um momento em que insistir 
deixa de ser comprometimento e 
vira negligência com quem fica. Há 
sinais que indicam quando o ciclo 
precisa ser encerrado: performan-
ce abaixo do esperado por tempo 
prolongado, padrão de excelên-
cia da empresa em risco, clima da 
equipe contaminado por conflitos 
recorrentes, resistência sistemáti-
ca a feedbacks, desconexão visí-
vel com os valores do negócio. E 
talvez o mais revelador: quando 
o profissional não compra mais a 
ideia da empresa, e o time sente 
isso antes mesmo de qualq
O turnover provocativo não é cruel-
dade. É responsabilidade. É reco-
nhecer que manter alguém pode 
custar mais para a cultura e para a 
equipe do que a coragem de tomar 
uma decisão difícil.
Liderar também é saber quando 
encerrar um ciclo com clareza, an-

Quando o turnover provocativo 
deve ser considerado?

tes que ele encerre a saúde do seu 
time.

Iraci Bohrer é autora do livro 
O jogo invisível das decisões, 
mentora, empresária, palestran-
te internacional e criadora do 
método exclusivo Leitura do In-
visível
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97 anos de Jornal O Guaíra: quando a notícia 
vira memória

Há datas que não passam. Permanecem.

N o dia 20 de janeiro, o Jornal 
O Guaíra completa 97 anos 
de trajetória, e não há como 

falar dessa história sem ouvir, quase 
como um eco, o som das antigas má-
quinas, sentir o cheiro da tinta fresca 
e imaginar a pressa serena de quem 
sabia que registrar o presente era, 
na verdade, proteger o futuro.
Antes mesmo de Guaíra completar 
oficialmente seu aniversário em 18 
de maio, o jornal já estava ali. Aten-
to, fiel e presente. Observava a cida-
de nascer, crescer e se reinventar. 
E fazia isso com o cuidado de quem 
entende que cada linha escrita car-
rega mais do que informação. Car-
rega memória.
Entre tantas mãos que ajudaram a 
construir essa caminhada, é impos-
sível não lembrar do saudoso Vicen-
te Lacativa. Homem de palavra fir-

me, olhar atento e profundo respeito 
pela cidade, Vicente transformou o 
jornal em um compromisso diário 
com a verdade local e com a valori-
zação das pessoas simples que fa-
zem Guaíra acontecer.
Ao seu lado, sempre presente, es-
teve Nadoa Salomão, companheira 
de vida e de jornada. Sua sensibi-
lidade e dedicação sustentaram o 
jornal nos momentos fáceis e, princi-
palmente, nos difíceis. Nadoa com-
preendia que um jornal não se faz 
apenas de manchetes, mas de per-
sistência, cuidado e amor pelo que 
se constrói todos os dias.
Por muitos anos, quem cuidou da 
impressão com seriedade e com-
promisso foi Zezinho Lacativa. Seu 
trabalho silencioso foi alicerce para 
que cada edição continuasse exis-
tindo. E como não lembrar de Katia 

Lacativa, cujas notinhas marcaram 
época e ainda despertam saudade. 
Até hoje muitos perguntam se elas 
um dia voltarão.
Ao longo de 97 anos, o Jornal O 
Guaíra atravessou gerações, mu-
danças tecnológicas, transforma-
ções políticas e sociais sem perder 
sua essência. Continuou sendo o 
jornal que fala a língua da cidade, 
que reconhece os nomes, conhece 
os bairros e entende que cada edi-
ção é uma conversa direta com o 
leitor.
Hoje, mesmo em meio às novas for-
mas de comunicação, o jornal per-
manece como um espelho da vida 
cotidiana. Suas páginas guardam 
mais do que fatos. Guardam histó-
rias, sentimentos, registros que atra-
vessam décadas e mantêm viva a 
identidade de um povo.
Comemorar essa data é reconhecer 
um legado. É entender que Guaíra 
se enxerga, se entende e se recorda 
através das páginas que o jornal es-
creveu ao longo do tempo. Quando 
a cidade festeja seu aniversário em 
maio, muito do que será lembrado já 

passou, silenciosamente, por essas 
páginas.
Hoje, sob a condução de Izildinha 
Lacativa e Lincoln Ribeiro, juntamen-
te com a equipe, em especial Joeni 
e Wilson Bagatini,   o grupo segue 
firme no compromisso de informar 
com responsabilidade e respeito ao 
leitor. Em seu portfólio estão o Jor-
nal O Guaíra e a Revista Agro S/A, 
veículos que carregam a missão de 
preservar a verdade, honrar a histó-
ria e fortalecer a tradição construída 
pelo Grupo Vicente Lacativa ao lon-
go de gerações. Cada edição reafir-
ma a seriedade, a credibilidade e o 
amor pela comunicação que sempre 
marcaram essa trajetória.
Que os 97 anos do Jornal O Guaí-
ra sejam, acima de tudo, um agra-
decimento. Aos Lacativas, Vicente, 
Nadoa, Zezinho e Katia. A todos que 
fizeram e fazem parte dessa histó-
ria. E aos leitores e apoiadores que 
seguem confiando no valor da pala-
vra escrita.
Porque enquanto houver memória, 
haverá jornal. E enquanto houver 
jornal, Guaíra continuará contada!.
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Social em Foco
Raquel Salomão  

Neste dia 19 de janeiro, Raquel Salo-
mão vive  mais um capítulo especial 
de sua história.
Desejamos a você uma coleção infini-
ta de momentos felizes ao lado da sua 
amada família. Que este novo ciclo 
seja marcado por conquistas, amor e 
saúde, sempre junto do querido Jor-
ge, seu companheiro de vida, e do fi-
lhão Eduardo, que é motivo constante 
de orgulho.
Raquel tem um sorriso que transforma 
ambientes. Leve, serena e sempre de 
bem com a vida, ela carrega uma for-
ça silenciosa e uma determinação que 
impressiona. Extremamente querida 
pela família, é uma mulher íntegra, de 
caráter admirável e dona de uma sen-
sibilidade rara. Em sua arte, suas mãos parecem guiadas por cuidado e precisão, 
devolvendo equilíbrio, conforto e bem-estar a todos que passam por elas.
Felicidades sempre, Raquel. Que seu brilho continue tocando pessoas, espalhando 
harmonia e deixando marcas de carinho por onde você passa. 

Gabriel Venceslau
Gabriel Venceslau é daqueles que 
transmitem tranquilidade apenas 
pela presença. De bem com a vida, 
sereno, exímio jogador de xadrez 
e advogado, hoje atua no postinho 
com responsabilidade e dedicação. 
Carrega no DNA a retidão, a hones-
tidade e o compromisso verdadeiro 
com tudo o que faz, qualidades que 
se refletem em cada atitude.
Os abraços chegam em abundân-
cia, especialmente da irmã Paulinha, 
dos pais Rosângela e Paulo Sérgio, 
e, claro, da namorada, a médica 
Bárbara Isac Ribeiro, companheira 
de tantos momentos.
Que este novo ano que inicia dia 18 
de janeiro,  lhe traga muitas alegrias, 
conquistas e motivos para sorrir. Aproveite intensamente esses dias de viagem em 
Campos do Jordão, ao lado dos amigos, porque viver também é saber pausar e 
colecionar boas memórias.
Parabéns, Gabriel. Que sua caminhada siga leve, próspera e repleta de boas sur-
presas. 

Tarcísio Rodrigues 
No dia 20, Tarcísio Rodri-
gues completa mais um ano 
de vida, vivendo uma das 
fases mais especiais de sua 
história, ao lado da esposa 
Taynara Fortunato e, claro, 
da filha, que chegou para 
transformar, bagunçar e dar 
um novo sentido à sua rotina 
neste último ano.
À frente da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e 
Turismo de Guaíra, Tarcísio 
tem mostrado compromisso, 
seriedade e dedicação, dei-
xando sua marca por meio 
de um trabalho responsável 
e atento às necessidades da 
cidade.
Os amigos já se organizam para os abraços, as risadas e os bons momentos, por-
que quem caminha ao seu lado sabe o quanto sua presença é leve e verdadeira.
Que este novo ciclo venha carregado de realizações, crescimento, saúde e muitas 
alegrias em família. Parabéns, Tarcísio, por mais um ano de vida e por tudo o que 
você constrói com empenho e coração.

Regina Moretti
Quem tem a alegria de conviver com 
ela sabe o quanto sua presença é 
marcada pela verdade, pela firmeza 
de caráter e por um coração que se-
gue guiado pela fé. Este ano trouxe 
desafios, mas Regina mostrou, mais 
uma vez, que sabe atravessar cami-
nhos difíceis com dignidade, cora-
gem e confiança em Deus.
Neste dia 20 de janeiro, o  abraço 
especial vem do esposo Reginaldo 
Moretti, do querido filho Diogo, da 
nora Raíssa, e de tantos amigos e fa-
miliares que reconhecem o valor da 
mulher, da amiga e da companheira 
que ela é.
Que a vida continue lhe oferecendo 
saúde, serenidade e muitos momen-
tos de alegria ao lado de quem a 
ama. E que você nunca se esqueça 
de olhar para si com carinho, respei-
tar seus sonhos, ouvir suas vontades e se permitir viver tudo o que merece. Você é 
preciosa, Regina, e sua história é feita de luz, força e sensibilidade.
Parabéns por mais um ano de vida. Que seu caminho siga repleto de paz, amor e 
motivos para sorrir. 
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Festa do Peão de Guaíra divulga Mapa de Setores e abre 
reserva de camarotes para 2026

A Arena Eventos, responsável 
pela organização da XXXI Festa 
do Peão de Guaíra, oficializou o 

lançamento do mapa de setores para a 
edição de 2026. O evento, que celebra 
31 anos de história, acontecerá entre 
os dias 14 e 17 de maio, prometendo 
ser uma das maiores e melhores fes-
tas populares da região.
O projeto estrutural deste ano foi pla-
nejado para oferecer diferentes ex-
periências ao público. A arena central 
será cercada por setores estratégicos: 
de um lado, a arquibancada geral; de 
outro, a Arena VIP e o Camarote Bal-
lantine’s Open Bar, posicionados próxi-

mos ao palco para garantir visão privi-
legiada das apresentações. Ao fundo, 
o complexo conta com uma ampla li-
nha de Camarotes Empresariais e Fa-
miliares.
Para quem busca exclusividade, o 
Mapa de Camarotes já está disponível 
para consulta, apresentando 72 uni-
dades numeradas e divididas em três 
níveis de altura. Toda a área dos ca-
marotes é coberta, garantindo confor-
to aos ocupantes independentemente 
das condições climáticas.
Vendas e Informações
As reservas de espaços exclusivos já 
podem ser feitas diretamente no QG 

instalado no Recinto da Festa, com aten-
dimento de segunda a sexta-feira, das 09h 
às 18h.
A maior e melhor festa popular da região 
espera por você!

realizamos:
Agora também 

- Audiometria Tonal e Vocal 
- Imitanciometria/ impedanciometria
- Processamento auditivo central (Pac)

Agende sua consulta conosco!

Rua 10 número 770 - Guaíra/SP
(17) 3330-1753 / (17) 99186-5932

@clinicaplenamed
NOS SIGA NAS REDES SOCIAIS!
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Prefeitura de Guaíra avança e conquistou de 90 casas 
populares

E m mais um passo para concre-
tizar a política habitacional da 
administração, uma comitiva mu-

nicipal liderada pessoalmente pelo Pre-
feito Junão esteve em reunião na quin-
ta-feira (15), na sede regional da Caixa 
Econômica Federal. O chefe do execu-
tivo guairense comandou as tratativas, 
acompanhado do Diretor de Obras, 
Fabrício Cardoso, e da Diretora de As-
sistência, Desenvolvimento e Inclusão 
Social, Cida Ferreira, para destravar os 
detalhes dos projetos conquistados no 
âmbito do Fundo Nacional de Habitação 
de Interesse Social (FNHIS).
A pauta central foram os programas 
FNHIS Sub 50 e FNHIS Sub 40, que 
correspondem à construção de 90 ca-
sas de interesse social no município, 
resultado de uma intensa articulação do 
Prefeito Junão junto ao governo federal. 
Estas unidades são destinadas exclusi-
vamente a famílias de baixa renda, re-
forçando o compromisso social do go-
verno municipal.
Sob a diretriz do prefeito, a presença 
da diretora Cida Ferreira teve o objetivo 
essencial de alinhar os procedimentos 
de inscrição e seleção das famílias be-
neficiárias. Este cuidado é fundamental, 
visto que o FNHIS é um fundo federal 
criado para financiar moradias acessí-
veis, atuando principalmente como su-
porte ao Programa Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV) para a população mais 
vulnerável.
A iniciativa, pessoalmente acompanha-
da por Junão, integra o amplo programa 
de habitação popular da atual 
gestão, que atua em várias 
frentes e com diversas moda-
lidades para viabilizar o aces-
so à moradia digna para os 
guairenses. A reunião, com 
a presença direta do prefeito, 
representa um avanço de-
cisivo para que os projetos 
saiam do papel e se transfor-
mem em lares.



DOMINGO, 18 DE JANEIRO DE 2026 / 11PUBLICIDADE



SAÚDEDOMINGO, 18 DE JANEIRO DE 2026

Alerta às famílias: O sarampo não espera a 
dúvida

O  sarampo não avisa quando 
chega. Ele atravessa frontei-
ras, aproveita brechas e se 

instala exatamente onde encontra 
descuido. Enquanto muitos acreditam 
que a doença ficou no passado, o ví-
rus continua circulando pelo mundo e 
já deu sinais claros de que pode vol-
tar. Três casos registrados em 2025 
no Sudeste, dois no Rio de Janeiro e 
um em São Paulo, todos importados, 
foram suficientes para reacender um 
alerta que nunca deveria ter sido si-

lenciado: vacinação em dia não é op-
ção, é proteção coletiva.
Estados e municípios da Região Su-
deste seguem mobilizados para atua-
lizar a caderneta de vacinação de 
crianças e adolescentes menores de 
15 anos. As vacinas do Calendário 
Nacional estão disponíveis o ano in-
teiro nas Unidades Básicas de Saú-
de, mas a presença delas no posto só 
faz diferença quando o braço aparece 
para receber a dose.
Entre as prioridades está a vacina 

tríplice viral, que protege contra o sa-
rampo. O Brasil segue livre da circu-
lação endêmica do vírus, mas essa 
conquista é frágil. Basta que a cober-
tura vacinal caia para que o risco vol-
te a bater à porta, especialmente em 
regiões onde os índices ainda estão 
abaixo do recomendado pelo Ministé-
rio da Saúde.
O cenário internacional reforça a ur-
gência. Uma epidemia recente de 
sarampo na Bolívia acendeu o sinal 
vermelho nas autoridades brasileiras, 
principalmente nos municípios de fron-
teira. O diretor do Departamento do 
Programa Nacional de Imunizações, 
Eder Gatti, é claro ao afirmar que o 
foco é impedir que o vírus encontre 
espaço para se instalar novamente no 
país. Manter o Brasil livre do sarampo 
hoje depende, sobretudo, de decisões 
tomadas dentro de casa.
E essas decisões passam pelo cuida-
do cotidiano. Em Jundiaí, a moradora 
Tainy Locatelli, mãe de um menino de 
cinco anos, resume um sentimento 
comum entre quem escolhe vacinar: 
tranquilidade. Para ela, a proteção ga-
rantida pelas vacinas desde a primei-
ra infância é um conforto que nenhum 
discurso contrário consegue substituir.
O calendário vacinal vai além do sa-

rampo. Ele protege contra doenças 
que já causaram sofrimento, sequelas 
e mortes, como poliomielite, tuberculo-
se, difteria, tétano, coqueluche, hepa-
tite B, meningite, febre amarela, HPV 
e Covid-19. Hoje, o principal objetivo é 
completar esquemas atrasados e evi-
tar que a negligência reabra capítulos 
que o Brasil já conseguiu fechar.
Para pais e responsáveis, o recado é 
direto e sem rodeios. Quem vacina, 
protege o próprio filho e também o fi-
lho do outro. Quem adia, abre espaço 
para o vírus voltar a circular. A vacina 
contra o HPV, inclusive, segue dispo-
nível para jovens de 15 a 19 anos até 
junho de 2026, uma oportunidade que 
não deve ser desperdiçada.
O sarampo não é uma ameaça distan-
te nem um problema abstrato. Ele se 
aproveita do esquecimento, da falsa 
sensação de segurança e da ideia pe-
rigosa de que “com o meu filho não vai 
acontecer”. A história já mostrou que 
acontece. A diferença, agora, é que a 
prevenção está ao alcance de todos.
Procure a Unidade Básica de Saúde 
mais próxima. Atualize a caderneta. 
Proteja hoje para não se arrepender 
amanhã. O futuro das crianças come-
ça com uma decisão simples, rápida e 
gratuita: vacinar.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Me escuta?
Você já parou para pensar no que 
seu filho sente quando ninguém está 
olhando? Ou no que você mesmo 
precisou esconder, ainda criança, só 
para continuar sendo amado? Este 
não é mais um livro sobre parentali-
dade. Este livro é para você que de-
seja criar filhos com mais conexão, 
mas também para você que busca 
se reconciliar com sua própria infân-
cia. Porque quando escutamos de 
verdade, transformamos a nós mes-
mos e o futuro de quem amamos.
Autoria: Thelma Nascimento | Edi-
tora: Mentor Autor | Onde encon-
trar: Amazon

Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

Filosofia com aroma de café
Neste encontro entre gerações, 
ideias e afetos, as autoras con-
duzem o leitor por uma jornada 
filosófica que nasce do cotidiano, 
como o cheiro do café que preen-
che a casa nas primeiras horas 
do dia. Intercalando textos que 
se entrelaçam em harmonia, mãe 
e filha compartilham reflexões 
nascidas de momentos simples, 
mas cheios de significado. São 
observações que se transformam 
em perguntas, pensamentos que 
convidam à escuta atenta da vida 
e dos seus sussurros mais sutis. 
Com uma linguagem acessível, 
este livro mostra que a Filosofia 
não é algo distante ou abstrato, 
mas mora no riso partilhado, no 
silêncio compreendido e na roti-

na de quem vive com olhos abertos para o sentido.
Autoria: Lúcia Helena Galvão e Isabella Galvão | Editora: Hanoi | Onde 
encontrar: Amazon

Jesus me aceitou! E agora?
Oliver Dara relata a própria jorna-
da por diferentes expressões re-
ligiosas e sua busca intensa por 
espiritualidade, desde a infância 
católica até práticas na matriz afri-
cana e espiritismo. Com franque-
za, narra o confronto com o sobre-
natural, a ruptura com o passado 
e a descoberta de Jesus Cristo, 
inspirando um caminho de con-
versão, libertação e nova vida em 
Deus.
Autoria: Oliver Dara | Editora: 
Independente | Onde encontrar: 
Amazon

Hércules 2 - Um herói (quase) co-
mum em missão no Olimpo
Após descobrir que é filho de Zeus, 
Hércules Valente ainda se sente 
apenas um garoto comum, tentando 
entender qual é o seu verdadeiro ta-
lento entre tantos semideuses pode-
rosos. Tudo muda quando ele e os 
amigos embarcam em uma excursão 
escolar para a Grécia que rapida-
mente sai do controle. Entre perigos 
inesperados e deuses agindo de for-
ma suspeita, o trio acaba envolvido 
em desafios inspirados nos grandes 
feitos da mitologia. Com humor, ação 
e sensibilidade, a história mostra que 
coragem, amizade e lealdade podem 
ser tão poderosas quanto qualquer 
superpoder.

Autor: Tom Vaughan e David O’Connell | Editora: VR | Onde encontrar: 
Amazon

Coluna Literária

Entre montanhas e predições
Ambientada no interior de Minas 
Gerais, a trama começa com a 
protagonista já idosa em um asilo, 
onde sua história é reconstruída 
com base nos relatos que divide 
com seu médico. Entre todas as 
dores e perdas, o desaparecimen-
to do jovem Francisco é a ferida 
que a assombrou por anos, acom-
panhando-a até o envelhecer. Ao 
transformar sofrimentos reais em 
matéria literária, o autor constrói 
um romance que denuncia, emo-
ciona e resgata aquilo que a his-
tória oficial tantas vezes tentou 
apagar.
Autoria: Felipe de Caux | Edi-
tora: Urutau | Onde encontrar: 
Editora Urutau

Alice no País das Maravilhas
Em edição especial ilustrada e 
com capa dura, você verá uma 
menina curiosa que mergulha na 
toca de um coelho e vive uma jor-
nada surreal por terras extraordi-
nárias. Mestre da linguagem non-
sense, o autor constrói em cada 
um de seus personagens icônicos 
― o Chapeleiro Maluco, a Rainha 
de Copas, o Gato de Cheshire, 
entre outros ― um fragmento de 
um universo delirante.
Autoria: Lewis Carroll | Editora: 
Via Leitura | Onde encontrar: 
Amazon
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Pix: envio de comprovante falso caracteriza estelionato 
eletrônico

PIX

 

Com São Sebastião queremos ser 
Comunidade Missionária 

 

 
1º dia do Tríduo = Sab., 17/01 

Missas às 18h na Matriz 
e às 19h na Com. Santo Expedito 

Bênção = Pastorais, movimentos e 
todos que se dedicam ao Ensino da Verdade

 

2º dia do Tríduo = Dom., 18/01 
Missas na Matriz 

às 7h, 9h e às 19h 
Bênção = Família, Saúde, Água e Objetos 

 

3º dia do Tríduo = 2ª f., 19/01 
Missa na Matriz às 19h 

Bênção = Pastorais, movimentos e 
todos que se dedicam à Solidariedade Fraterna 

 

3ª feira, 20/01 na Matriz 
às 9h Missa Solene e Carreata 

às 17h Missa Solene e Procissão 
Bênção = Comunidade Paroquial e todo Município de Guaíra 

 

F   oi em meio à rotina aparen-
temente banal de uma pape-
laria que o golpe aconteceu. 

Nada de arrombamento, correria 
ou ameaça. Apenas uma mensa-
gem no celular, um comprovan-
te de Pix enviado com aparência 
de normalidade e a confiança de 
quem acredita que o dinheiro digi-
tal é tão sólido quanto o papel. O 
problema é que não era. E o que 
começou como um detalhe igno-
rado no balcão terminou com con-
denação criminal e um alerta que 
ecoa para além de Rondonópolis.
A Primeira Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça de Mato Grosso 
manteve a condenação de uma 
pessoa acusada de esteliona-
to eletrônico após o envio de um 
comprovante falso de Pix para en-
ganar um estabelecimento comer-
cial da cidade. A decisão confirma 
o que muitos comerciantes já sus-
peitavam, mas poucos tinham cer-
teza jurídica: enviar comprovante 
adulterado não é esperteza nem 
malandragem moderna, é crime 
previsto no Código Penal.
A defesa tentou reverter a conde-
nação, mas os desembargadores 
foram unânimes. Ficou mantida a 
pena de quatro anos de reclusão, 
em regime aberto, substituída por 
duas penas restritivas de direitos, 
além de multa. O valor do golpe 
passava de mil reais, quantia sufi-
ciente para transformar um dia co-
mum de trabalho em prejuízo certo 
para quem vive do caixa diário.
A fraude estava no detalhe que 
quase sempre passa batido. O 
comprovante enviado era apenas 
um agendamento de Pix, informa-
ção convenientemente cortada da 
imagem encaminhada por mensa-
gem. A compra foi feita, o produto 
entregue e, logo depois, o agen-
damento cancelado. O pagamen-
to nunca veio. Também não houve 
tentativa de correção. Apenas o 
silêncio, que costuma ser a última 
etapa do golpe.
Ao analisar o caso, o relator, de-
sembargador Marcos Machado, foi 

direto ao ponto. As provas, segun-
do ele, não deixam dúvidas sobre 
a intenção fraudulenta. O pedido 
foi feito, o comprovante manipu-
lado foi enviado e o cancelamento 
ocorreu logo em seguida. Para a 
Justiça, a sequência não foi coin-
cidência, foi estratégia.
O Tribunal também deixou claro 
que o estelionato eletrônico se con-
figura mesmo quando há contato 
direto com a vítima. Não importa 
se a conversa aconteceu frente a 
frente ou pelo aplicativo. Se o meio 
digital foi usado para enganar, a ti-
pificação do crime permanece.
O julgamento ganha ainda mais 
peso num cenário em que os gol-
pes com Pix se tornaram quase 
parte do noticiário cotidiano. Da-
dos do Banco Central, citados pelo 
Serasa, apontam que as perdas 
com fraudes envolvendo o sistema 
cresceram cerca de 70% em 2024. 
O Pix facilitou a vida de milhões de 
brasileiros, mas também abriu es-
paço para golpes cada vez mais 
sutis, silenciosos e, justamente por 
isso, perigosos.
Quando o prejuízo acontece, o 
tempo passa a ser o maior inimi-
go. As primeiras horas são decisi-
vas. É nesse intervalo que a vítima 
deve acionar a instituição financei-
ra, registrar a contestação e dar 
início aos procedimentos previs-
tos pelo Banco Central, como o 
Mecanismo Especial de Devolu-
ção. Quanto mais rápida a reação, 
maiores as chances de bloqueio 
dos valores e eventual recupera-
ção do dinheiro.
Ainda assim, é preciso lidar com a 
frustração. O estorno não é auto-
mático e depende de fatores como 
a existência de saldo na conta 
recebedora e da análise técnica 
realizada pelos bancos envolvi-
dos. Nem sempre o final é feliz, 
e a Justiça tem entendido que a 
responsabilidade das instituições 
financeiras só existe quando fica 
comprovada falha no serviço, 
como fragilidade na segurança ou 
negligência na abertura de contas 

usadas para golpes.
Por outro lado, quando a vítima for-
nece voluntariamente senhas, có-
digos ou autoriza transações sem 
conferência, as decisões judiciais 
costumam afastar a obrigação de 
indenização. É uma linha tênue 
entre confiança e descuido, e nela 
muitos acabam escorregando.
Por isso, a prevenção segue sen-
do o caminho mais seguro. Confe-
rir dados antes de confirmar uma 
transação, desconfiar de links e 
ofertas tentadoras, limitar valores 
e manter notificações ativas são 

atitudes simples, mas que fazem 
diferença. No universo digital, 
onde tudo acontece rápido de-
mais, a atenção precisa andar no 
mesmo ritmo.
No fim das contas, o caso julgado 
em Mato Grosso deixa um recado 
claro. O Pix continua sendo uma 
ferramenta poderosa, mas não é 
infalível. E aquele comprovante 
que parece verdadeiro pode ser 
apenas uma imagem bem recor-
tada, pronta para virar prejuízo. A 
Justiça já fez a parte dela. Agora, 
cabe ao usuário fazer a sua.
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Sinta-se no
controle da
temperatura 

Sua casa ou 
empresa merece um
ambiente perfeito!

8
ANOS


